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complementos na linha das reflexões acima esboçadas. Parecem‑me oportunos na senda do 
congresso de estudos coptas e do Oriente cristão, que teve lugar na Faculdade de Teologia 
da Universidade Católica Portuguesa no mês de julho do ano passado e no âmbito de uma 
revista de história religiosa12.
Antes de tudo, existem hoje algumas sínteses históricas respondendo plenamente às 
exigências académicas, como as de Magdi Guirguis / Nelly van Doorn‑Harder, The Emergence 
of the Modern Coptic Papacy: The Egyptian Church and Its Leadership from the Ottoman Period 
to the Present (Cairo/New York, 2011) e de Vivian Ibrahim, The Copts of Egypt: Challenges of 
Modernisation and Identity – 19th-20th centuries (London/New York, 2011). Ademais, ao lado 
de ensaios com valor levados a efeito por verdadeiros “cidadãos” coptas, tais como os de Ghali 
Shukri, Al-Aqbat fi watan mutaghayyir (Cairo, 1990) ou de Laure Guirguis, Coptes d’Égypte 
et reconfigurations politiques (2005-2012) (Paris, 2012), alguns da pena de autores egípcios 
muçulmanos merecem menção particular por causa da sua sinceridade e imparcialidade: 
Tariq al‑Bishri, Al-Aqbat wal-muslimun fi itar al-jamaah al-wataniyyah (Cairo, 1982); Samira 
Bahr, Al-Aqbat fi al-hayah al-siyasiyyah al-misriyyah (idem, 2ª ed., 1984); Sanaa (Thana’) S. Has‑
san, Christians versus Muslims in Modern Egypt: The Century Long Struggle for Coptic Equality 
(Oxford, 2003). Como esta tese universitária fala amplamente do movimento de renovação 
monástica e eclesial copta do meio século passado, deve‑se recordar o trabalho análogo de 
Wolfram Reiss, Erneuerung in der koptisch-orthodoxen Kirche (Freiburg i. Br., 1998). Finalmente, 
de um modo geral, a monografia de Anthony Gorman, Historians, State and Politics in Twentieth 
Century Egypt (London/New York, 2003; repr. 2013), é muito instrutiva, na medida em que 
analisa, com pertinência, tanto a produção histórica local como as opiniões de alguns intelec‑
tuais influentes.
ANTUNES, Vitória Baltazar
S. Gonçalo de Lagos
Torres Vedras: Município de Torres Vedras; Agrupamento de Escolas de S . Gonçalo/Biblioteca Escolar, 2010 . 35 p .
J O R G E  G O N Ç A L V E S  G U I M A R Ã E S
Em jeito de exórdio, merece ser recordado que os estudos de história local, iniciados 
de forma incipiente pela Academia Real de História, no século XVIII, conheceriam, com as 
Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa, uma nova vitalidade. No caso de Torres 
Vedras, a obra de Madeira Torres – Descripção Historica e Economica da Villa e do Termo de 
Torres Vedras, inserta no tomo 6, parte 1, daquelas Memórias, no ano de 1816 – é disso um 
12 Ver, entre outros, a publicação da nossa lição inaugural na revista Didaskalia, tal como assinalado na nota 1 .
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inaugural exemplo. Mais tarde, a apologia feita por Herculano do municipalismo, conferiria 
ainda maior fôlego aos estudos locais que, mais do que simples curiosidades, começaram a ser 
vistos como elementos importantes para a construção da história nacional. Desta forma se foi 
contrariando a ideia, durante tanto tempo dominante, da atrofia do poder municipal face ao 
centralismo do poder político, desígnio que na historiografia conduziu a que se fizesse tábua 
rasa das diversidades regionais como partes de um todo, todo esse que é a cultura portuguesa.
Comece‑se por sublinhar um facto: o Município de Torres Vedras, desde 1999 até ao 
presente, sob a orientação editorial de Carlos Guardado da Silva, conta já sessenta e sete publi‑
cações repartidas em três grandes coleções que especializam temários de história regional, 
sendo que muitos deles, dada a sua importância, transcendem largamente a vocação mera‑
mente local.
Mais do que uma mera biografia, a obra agora recenseada reparte‑se em cinco anda‑
mentos precedidos de um espaço textual esclarecedor da oportunidade e propósito da edição, 
a comemoração dos 650 anos do nascimento do frade agostinho que é padroeiro de Lagos e 
de Torres Vedras e, desde 1987, deu nome a uma das escolas desta cidade.
Após um primeiro andamento, centrado nas fundamentais referências hagiográficas 
produzidas entre os séculos XVI e XVIII, segue‑se um outro, alicerçado nesses vetustos textos, 
que oferece ao leitor uma biografia atualizada do beato Gonçalo de Lagos que, vox populi, é, 
como em vários outros casos, reconhecido como santo.
O terceiro capítulo revela a coleção de milagres e a forma como, através de uma demo‑
rada inventio hagiográfica, se foi especializando, já desde a centúria de quinhentos, a devoção 
gonçalina.
Segue‑se, na economia textual, o que, metaforicamente, podemos considerar o anda‑
mento mais solene. Sob o título de “Um percurso de identidade”, a autora esclarece de que 
modo se foi formando um dos elementos fundamentais da organização identitária, tanto da 
cidade como da Escola S. Gonçalo, onde exerce funções docentes.
A encerrar, descobre‑se ainda uma cronologia que destaca factos essenciais da vida 
do Patriarca de Hipona, da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho, da sua presença em 
Portugal e em Torres Vedras, bem como da vida e construção hagiográfica do frade agostinho.
Convocando as palavras de D. Manuel Clemente, “as terras são o que se faz por elas, 
mas o que foram imprime‑lhes o carácter em que se desenvolvem”13. Tal afirmação torna‑se 
ainda mais verdadeira numa altura em que se nos afiguram como cada vez mais importantes 
o (re)despertar dos sentimentos de pertença a um espaço e a consolidação das identidades 
locais e regionais. Estes aspetos passam, inelutavelmente, pelo conhecimento do passado, 
sendo que este, quando se torna parte integrante de um corpus social de saberes, passa a ser 
um vetor de desenvolvimento local e regional. Porém, para que tal aconteça, é necessário que 
o que nos foi legado seja conhecido e preservado. Mais, impõe‑se que a cultura transcenda as 
elites e se transforme num bem de consumo para que todos dele se possam apropriar. Esta 
parece ter sido a ideia que, num ambiente de parceria entre o Município e algumas escolas 
torrienses, presidiu à publicação de um conjunto de quatro monografias, possibilitando desta 
13 Manuel José Macário do Nascimento Clemente ‎ Torres Vedras e o seu Termo no Primeiro Quartel do Século XIV . Texto policopiado . 
Dissertação de Licenciatura Apresentada à Faculdade de Letras de Lisboa . [S .l .:s .n .], 1974, p . 1 .
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forma que os estabelecimentos de ensino desta cidade da Estremadura oestina cumpram uma 
vocação maior, a de serem também centros de produção e divulgação cultural e científica.
Neste livro de Vitória Baltazar Antunes, o quarto volume dessa coleção monográfica, 
com ilustração de José António Sanina, também docente do mesmo estabelecimento de 
ensino, merece especial relevo a valorosa intenção de divulgar junto do grande público um 
dos elementos essenciais da longa estruturação cultural de uma identidade local que, como 
em vários casos, se organiza em torno de referenciais figuras de santos.
FONTES, João Luís; ANDRADE, Maria Filomena; MARQUES, Tiago Pires (coord .)
Vozes da vida religiosa feminina. Experiências, textualidades e silêncios (séculos XV-XXI).
Lisboa: Centro de Estudos de História Religiosa – UCP, 2015 . 198 p . ISBN: 978-972-8361-61-7 .
M A R I A  D E  L U R D E S  C O R R E I A  F E R N A N D E S
Universidade do Porto-CITCEM; CEHR-UCP
Esta obra coletiva, resultante de umas jornadas de estudo promovidas pela linha de 
investigação “Formas de vida religiosa, identidades e pertenças” do Centro de Estudos de His‑
tória Religiosa (CEHR), visou não só realçar a importância do estudo e compreensão do papel 
desempenhado pelas mulheres na construção da sociedade e da vida religiosa, como também, 
de modo particular, conhecer melhor o que elas têm dito de si próprias, “em vários contextos 
de vida religiosa e espiritual, consagrada ou laical” (p.8). Deste modo, os coordenadores assu‑
miram um propósito claro de promover esse conhecimento através do recurso a testemunhos, 
perspetivas e interpretações que as mulheres foram construindo de si próprias e do seu con‑
texto religioso ao longo dos séculos, procurando devolver‑lhes uma voz que na historiografia 
religiosa poucas vezes se “ouve” e rompendo com a sua frequente ausência, “tanto por razões 
historiográficas como por razões propriamente históricas”. E embora a problemática específica 
da vida religiosa feminina conte já, nas últimas décadas, com grande número de estudos, “estes 
tendem a centrar‑se no tópico da santidade e nas representações da mulher” que, por sua vez, 
são devedoras de “representações de homens ligados à instituição eclesiástica”(ibid.).
Não era tarefa fácil, para os participantes, corresponder cabalmente ao propósito dos 
organizadores, não só porque o desafio era (e é) exigente – as fontes escasseiam e o tema 
é particularmente complexo, tocando dimensões fortemente subjetivas ou práticas de difícil 
objetivação –, como também facilmente esbarra em alguns “pré‑conceitos” e em barreiras 
historiográficas e metodológicas de complexa desmontagem. Além disso, o desafio cobre 
temáticas e casos enquadrados num arco temporal que vai de finais do século XV aos inícios 
do século XXI e pressupõe várias perspetivas e contextos que, obviamente, realçam a comple‑
xidade do problema.
Antecedem esses estudos dois textos de enquadramento geral – que os editores defi‑
niram como “pórtico de entrada para a leitura dos restantes” –, um da autoria de Ivone Leal †, 
